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R. Marechal Deodoro, 2526

4128-2828
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Santo André
Av. Ramiro Colleone, 685

4433-3255

ANDRÉ RIBEIRO, A GRIFE DO SEU HONDA.ANDRÉ RIBEIRO, A GRIFE DO SEU HONDA.

Consórcio Nacional

Honda
Entrega garantida pela fábrica

PODE
Programa de Orientação

ao Deficiente

Programa 

Honda Conduz

REV I SÃO
EXPRESSA

Entrega em 1 hora!

Banco

Honda
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Editorial

Jonathan Majiyagbe, 
Presidente do Conselho 
Curador da Fundação Rotária

E
stou feliz por estar aqui e compartilhar do processo de 

aprendizagem que acontece em um seminário da Fun-

dação Rotária. A missão da nossa Fundação é simples: 

possibilitar aos Rotarianos aumentar a compreensão mundial, 

a boa vontade, e a paz através da melhoria na saúde, do apoio 

a educação, e da redução da pobreza. Mas, o processo para 

alcançar a nossa missão pode ser complicado, por isso é im-

portante que todos os rotarianos saibam exatamente como a 

nossa Fundação pode nos ajudar a fazer o bem no mundo. 

Sei que o Distrito 4420 está envolvido em vários proje-

tos da Fundação, muitos dos quais ajudam a equipar esco-

las para que as crianças tenham melhores oportunidades 

de aprendizagem. Elogio o seu esforço e peço que conti-

nuem a prestar esse serviço essencial para a sua comuni-

dade. Peço também o seu apoio às metas que são muito 

importantes para o futuro da nossa Fundação Rotária. 

Prezada família do Rotary, a primeira obrigação que apren-

demos após fazermos parte do Rotary, é o pagamento das dí-demos após fazermos parte do Rotary, é o pagamento das dí-demos após fazermos parte do Rotary, é o pagamento das dí

vidas, algumas das quais tendem a apoiar Rotary International. 

A Fundação Rotária, por outro lado, é mantida unicamente por 

contribuições voluntárias de rotarianos e amigos da Fundação 

que compartilham sua visão de um mundo melhor. 

Estas contribuições são feitas ao Fundo Anual de Pro-

gramas e ao Fundo Permanente, os quais eu chamo de os 

pilares de apoio da Fundação Rotária. Sendo que a  doação 

anual é a pedra angular dos esforços financeiros da Fun-

dação e fornece o combustível que mantém em funciona-

mento os programas da Fundação. 

Com a presença forte de todos os sócios e com nosso cres-

cente prestígio internacional, a Fundação Rotária tem poten-

cial para assumir projetos maiores que abordem grandes ques-

tões, desde que tenhamos recursos financeiros suficientes. 

Para fazer isso, precisamos de um forte dote que conti-

nuará a crescer e fornecer suporte para o futuro.  

Gostaria de ver nossas Fundações trabalharem juntas 

para dotar completamente de recursos os Centros Rotary 

de Estudos Internacionais na paz e na resolução de confli-

tos, para tornar o nosso sonho de um mundo livre de po-

liomielite uma realidade. 

Através de nossos esforços humanitários e de nossa li-

derança mundial na erradicação da poliomielite, a Funda-

ção Rotária vem ganhando destaque no cenário mundial 

nos últimos anos. Porém, há muito mais a fazer, e agora é o 

momento ideal para fazê-lo. 

Sabemos que todos os dias os rotarianos estão fazendo 

o bem em cada parte do mundo. E, no entanto, um público 

ainda maior não sabe disso. 

O verdadeiro trabalho de promoção do Rotary deve ser 

feito nas bases. Cabe a todos e a cada clube trabalhar com 

os seus meios de comunicação locais para certificar-se de 

que a comunidade reconheça o bom trabalho do Rotary. 

Portanto, família do Rotary, estas são as nossas metas 

para 2008-09. Espero que vocês as abracem como suas 

próprias metas, e que vocês se juntem a mim para que 

possamos Tornar Sonhos em Realidade.

Tornando sonhos em

realidade

Cinco Metas 

Fundação Rotária para 2008/09:

1. Manter nossa promessa de erradicar a poliomielite;

2. Apoiar os dois pilares da Fundação Rotária: O Fundo 

Anual de Programas (através de - Todos Rotarianos, 

Todos os Anos), e o Fundo Permanente; 

3. Participar do Sua Fundação / Nossa Fundação, “Dan-

do a Mão ao Próximo”,  um programa para a partilha 

de fundos dos clubes e distritos, como base para es-

tabelecer definitivamente o programa de Bolsas do 

Rotary para a Paz  e o apoio à erradicação global da 

poliomielite;

4. Reforçar imagem pública do Rotary; 

5. Apoiar o Plano de Visão Futura da Fundação Rotária.
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Mensagem do Presidente

Palavra do Leitor

T
emos uma meta ambiciosa este ano: Tornar os So-

nhos Reais para as crianças através da redução da 

mortalidade infantil. Acredito que lograremos o 

intento se concentrarmos esforços e trabalharmos juntos. 

Porém, sei que ao fim deste ano haverá muito trabalho por 

fazer em termos de continuar suprindo saúde e esperança 

a essas crianças.

Para reduzir a mortalidade infantil neste e nos próxi-

mos anos rotários, é preciso que os rotarianos estejam 

prontos para a tarefa. Todo projeto que executarmos em 

alfabetização, recursos hídricos, saúde e combate à fome 

ajudará a fazer deste um mundo melhor. Paulatina e cons-

tantemente, todo projeto contribui para que o mundo fi-

que melhor. Todo projeto precisa de rotarianos dedicados 

e capazes.

Cada novo rotariano que trazemos às nossas fileiras aju-

da a Tornar os Sonhos Reais. Por isso, neste ano solicito aos 

rotarianos que dêem o máximo de si para aumentar em 

10% o quadro social de seus clubes e organizem dois no-

vos Rotary Clubs por distrito. Essas duas metas de quadro 

social, e também a da redução da mortalidade infantil, são 

bastante ambiciosas mas também possíveis de se atingir, 

Prezados Companheiros 
Rotarianos,

basta que nos dediquemos. Se tentarmos identificar novos 

rotarianos somente entre nossos amigos e familiares não 

conseguiremos trazer um contingente significativo aos 

Rotary Clubs. Entretanto, se considerarmos a comunidade 

em que vivemos como um todo, certamente acharemos 

pessoas de diferentes profissões e faixas etárias que gosta-

riam de ser convidadas para se juntar ao Rotary.

É natural querermos convidar ao Rotary pessoas se-

melhantes a nós, mas isso limita a diversidade e talentos 

que o clube pode vir a ter. Devemos abrir as portas para os 

jovens, caso contrário não apenas perderemos uma fonte 

renovada de energia e conhecimento como também fra-

cassaremos em nossa missão de treinar a próxima geração 

de presidentes de clube, governadores de distritos e líde-

res da organização.

Não nos esqueçamos que o aumento do quadro social 

é responsabilidade de todos. Temos a obrigação de man-

ter o Rotary forte, atuante e em franco crescimento. Se é 

para Tornar os Sonhos Reais para as crianças do mundo 

de maneira significativa e duradoura, devemos cuidar de 

deixar sucessores capazes de continuar pavimentando o 

belo caminho rotário.

Dong Kurn (D.K.) Lee
Presidente do Rotary 
International

"Como não consigo ler após o acidente que tive na reti-

na, preciso da ajuda de alguém. Quando meu secretário 

Valdir, leu a Carta Mensal de nº 1, de junho de 2008, onde 

lia uma reportagem sobre esta humilde figura, chorei de 

emoção e de alegria".

 "As palavras a meu respeito são demais bonitas e elogio-

sas, não sou merecedor de tanta elevação, porque sou 

pouca coisa".

Seitiro Assanuma

Rotary Club Santo André
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Evento

A 
presença do presidente do Rotary International 

2008-2009, Don Kurn Lee, em São Paulo, foi um 

momento inesquecível para todos os rotarianos. 

O presidente coreano esteve nos dias 15 e 16 de agosto 

de 2008, no Colégio Rio Branco para participar da “Confe-

rência Presidencial do Desenvolvimento do Quadro Social 

e Encontro sobre a Redução da Mortalidade Infantil” . O 

evento foi uma vitrine para os programas sociais implan-

tados pelo Rotary no Brasil inteiro. Durante a palestra, os 

Visita internacional 
motiva rotarianos com conferência 
e jantar no Colégio Rio Branco

convidados comemoraram o crescimento de 5% no Qua-

dro Social brasileiro e querem chegar a 70 mil sócios ao 

final da gestão 2008/2009. 

O presidente D.K. Lee como gosta de ser chamado se 

emocionou com o número de participantes e com as co-

munidades agradecidas pelo empenho dos voluntários 

que atuam nas ações do Rotary. “É maravilhoso poder ser-

vir e realizar os sonhos dessas pessoas que mais precisam 

de nossa ajuda. A mudança já começou. É importante que 
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ações e conferências como esta que discute e apresenta na 

prática o valor de uma organização, cresça cada vez mais”, 

afirmou o presidente Dong Kurn Lee.

D. K. Lee é graduado em ciências sociais e diploma-

cia pela Yonsei University, também é presidente de duas 

empresas em Seul, Bu-Bang Co. e Bu Bang Techron Co. 

Ele ingressou no Rotary em 1971, onde fez uma brilhante 

trajetória. Já foi curador da Fundação Rotária, tesoureiro 

e diretor do  Rotary International, governador de distrito e 

outras nomeações. Dentre os palestrantes da Conferên-

cia, outros nomes internacionais participaram do evento 

como o inglês Barry Rassin, presidente do Hospiral Health 

System de Nassau. Ele já foi chairman do Project Read, 

é companheiro Paul Harris por doações múltiplas, e já 

recebeu vários prêmios durante seus quase 30 anos de 

vida rotária. Outro convidado foi J. Michael Pinson, pro-

fessor de história aposentado nos Estados Unidos. Ele e 

sua esposa são companheiros Paul Harris, benfeitores da 

Fundação e  doadores extraordinários. 

Dong Kurn Lee
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Evento

A coordenadora da Pastoral da Criança e indicada 

para o Premio Nobel da Paz, Zilda Arns; a secretária do 

Ministério de Saúde, Elza Regina Giuliani; empresários e 

representantes de vários outros países 

também estiveram presentes. 

Além da apresentação dos convida-

dos, que sensibilizaram a platéia, alguns 

estudos do conhecimento científico fo-

ram de grande importância para determi-

nar os pontos que devem ser trabalhados 

a partir de agora. 

A redução da mortalidade infantil é 

um programa mundial realizado pelo Ro-

tary que atua nas comunidades carentes, 

juntamente com a Organização Mundial 

da Saúde e com empresas privadas. Se-

gundo pesquisa realizada nos Estados 

Unidos pelo Rotarian Action Group, nos países da América 

Latina e do Caribe, 1,4 milhões de adultos e crianças mor-

rem de infecção pelo VIH/SIDA, e um quarto dos adultos 

VIH-positivos são mulheres. A desnutrição que afeta as 

crianças mais pobres também é outro quadro preocupan-

te, por isso, durante os seminários, vídeos apresentaram 

diversos programas voluntários das áreas rurais e mais 

pobres do país. Todos os programas foram 

muito aplaudidos. 

O governador Sérgio Lazzarini e sua 

esposa estiveram sempre ao lado de D.K. 

Lee. Para o governador, a presença de um 

nome tão importante como o do presiden-

te internacional é um acontecimento mar-

cante para os sócios e alimenta as metas 

rotárias. “Don Kurn Lee coloca em viva-voz 

as pretensões da organização 2008/2009. 

Esse fato é psicologicamente importante 

para todos os presidentes, governadores 

porque reforça ainda mais a idéia de que 

precisamos trabalhar com o quadro social, 

a mortalidade infantil e a família rotária. O evento é uma 

integração e confraternização, que veio motivar a lideran-

ça de todos os clubes”, exclamou o governador do Distrito 

4420, Sérgio Lazzarini.

Barry 
Rassin
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O número de crianças que morrem anualmente antes 

de completar cinco anos ficou abaixo da marca dos 10 

milhões, segundo pesquisa mundial desenvolvida pelo 

Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), no 

ano passado. A aplicação de vacina beneficia cada vez 

mais crianças nos países pobres. No Brasil, a cada mil nas-

cimentos, 46,9 crianças morriam antes de completar um 

ano em 1990. Em 2006, o índice caiu quase pela metade; 

24,9, segundo o Unicef. De acordo com o documento, em 

1990 a taxa entre crianças de até 1 ano de idade era de 

46,9 mortes para cada mil. Em 2006, este índice caiu para 

24,9 – praticamente metade do patamar anterior. No 

mesmo período, a redução de mortalidade entre crianças 

até 5 anos de idade foi de cerca de 50%.

Er
ra

di
ca

nd
o 

a 
m

or
ta

lid
ad

e 
in

fa
nt

il

Elza Regina Giuliani
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O presidente da comissão distrital de saúde e nutrição 

do Rotary, Leonardo Weissman ficou motivado com a Con-

ferência. “A presença de D.K.Lee impulsiona ainda mais os 

trabalhos em favor da redução da mortalidade infantil e 

desnutrição. Essa visita também contribui para trazer mais 

sócios pra o Clube. É a primeira vez que um presidente de 

Rotary International visita países fazendo conferências, 

um diferencial que precisa ser ressaltado”, afirmou Leo-

nardo Weissman. Outra pessoa satisfeita com o  evento é 

o conselheiro distrital do DQS e Expansão, Samir Nakhle 

Khoury. “Sem dúvida alguma, em qualquer associação de 

voluntários, sobretudo no Rotary, estas demonstrações de 

carinho e proximidade dedicados por um dirigente máxi-

mo trazem mais credibilidade e confiança aos princípios 

universais da entidade. A vinda do carismático D. K. Lee 

gera uma grande mola propulsora, não só para aumentar 

como também para manter e solidificar o nosso quadro de 

sócios”, explicou Samir Nakhle Khoury.

Depois da Conferência, um jantar encerrou a grande noi-

te com a presença dos convidados ilustres. A mesma noite 

que marcava os 63 anos de independência da Coréia, mar-

cou também para D. K. Lee e sua esposa, Young Lee, sócios 

e para as famílias rotárias. O ponto alto da festa ficou para 

uma pequena simpática que esbanjou sorrisos e ternura a 

todos. A neta de José e Magnolia Pretoni, a Gabriela Pretoni 

Marchiori pousou para as fotos como quem já anda acos-

tumada com a vida de celebridade. Ela recebeu Paul Harris 

em homenagem aos que contribuem à Fundação Rotária. 

Tenho certeza que todos nós esperamos que o clima de ale-

gria e responsabilidade social permaneça nos clubes moti-

vando bons trabalhos para toda a comunidade rotária.

Evento
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Sérgio Lazzarini

Presidente de RI, D. K. Lee, e sua esposa Young Lee
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Leonardo Weissman

Presidente de RI, D. K. Lee, e sua esposa Young Lee

Casal  governador em entrevista

Família Pretoni durante a entrega 
do título Paul Harris à pequena 

Gabriela Pretoni



Projeto
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PHS

C
om a adesão de dez companheiros à Paul Harris 

Society no primeiro mês desta gestão 2008/09, te-

mos a certeza de que o Distrito 4420 nasceu mes-

mo para ser campeão!

Apostamos, firmemente, que alcançaremos a meta pro-

posta, que é a de completarmos 103 membros até o final 

deste ano rotário. Por isso, contamos com a manutenção das 

contribuições dos que já aderiram ao programa em anos an-

teriores e convidamos àqueles que ainda não fazem parte, a 

ingressar na Paul Harris Society e, assim, ajudar para que reali-

zemos os sonhos dos muitos, que de nós necessitam.

Para quem ainda não sabe, a PHS (Paul Harris Society) é 

um programa de reconhecimento da Fundação Rotária para 

aqueles que se comprometem a doar U$ 1,000, ou mais, anu-

almente, para os programas Pólio Plus, Fundo Anual de Pro-

gramas ou Subsídios Humanitários.

Paul Harris Society
Fazendo o Bem no Mundo       

 Nome   Clube
1 Mário César Camargo Santo André
2 Octavio Leite Vallejo  Santo André
3 Sérgio Lazzarini  Santo André
4 Roberto Herrera  Santo André-Campestre
5 Mauro Resende Filho  Santo André-Campestre
6 Mauro Mendes martins Jr. Santo André Sul
7 Eleni Zanetti Sgarbi Chacur Santo André Sul
8 Atsushi Gomi  Santo André Sul
9 Ariovaldo de Freitas Chacur Santo André Sul
10 Sebastião Marques Zanforlin Santo André Sul
11 Denis Rodrigues  Santo André - Alvorada
12 Luiz Cesário França  Santo André - Alvorada 
13 Ibere Luiz Di Tizio  Santo André - Alvorada 
14 Lenice Mateus de Oliveira Santo André - Alvorada 
15 Maria Elisa Pinto Correa Santo André - Alvorada 
16 Sérgio Luiz Munhoz  Santo André - Alvorada
17 Érica Riera   São Caetano do Sul
18 Silvio Daidone  São Caetano do Sul
19 Maria Tereza Daidone São Caetano do Sul
20 Marcos Luiz Zanardo  São C.do Sul Olímpico
21 Romeu Sperduti  São C.do Sul Olímpico
22 Rubens Bernardo  São C.do Sul Olímpico
23 Carlos Eduardo Marchi São C.do Sul Olímpico
24 Charly Farid Cury  São C. do Sul Olimpico
25 José Carlos Guarino  S. B. do Campo - Norte
26 Luiz Carlos João  S. B. do Campo - Norte
27 Laércio Giglioli  S. Bernardo do Campo
28 Marcelo Antonio G. Mauricio  Santos-Praia
29 Marcelo Demétrio Haick Santos-Praia
30 Roberto Antonio da Costa Santos-Praia
31 Fernado Floriano de Toledo Santos-Praia
32 Mauricio Ferreira Carvalho Santos-Praia
33 Jorge Thadeu de O. Santos Santos-Praia
34 Henrique Camilo de Lellis Santos
35 Rita Corrêa da Costa  Santos
36 Roberto Luiz Barroso Filho Santos
37 Antonio Carlos de Souza Santos
38 Pablo Anjel Sanchez Castro Santos
39 Roberto Luiz Barroso  Santos
40 Marcelo Vallejo Marsaiolli Santos
41 Terezinha Maria C. Bastos Santos
42 Marcos Anselmo F. Franco Santos-Oeste
43 Antonino Russo Junior Santos-Oeste

44 Vadison E. do Carmo  Santos-Oeste
45 Augusto Galdino Ferreira Santos-Oeste
46 Nelson Camillo de Almeida Santos-Oeste
47 Regis Miranda de Carvalho Santos - Ponta  Praia
48 Watson Uliana Travassos Santos - Ponta  Praia
49 Antonio Araújo Silva  Cubatão
50 Carlos Eduardo E. Torci São Vicente
51 Márcio Kabbach Prigenzi São Vicente
52 Ana Carolina M. A. S. Alvarenga São Vicente
53 Jaime da Conceição Padeiro São Vicente
54 Jose Antonio Hussni  São Vicente
55 Claudia Regina B. Schlithler São Vicente
56 Romeu Sciammarella Itanhaém
57 Daniel Clemente A. Leite P.Grande -Forte Itaipú
58 Mariângela Russo  P.Grande -Forte Itaipú
59 Luis Antonio Pedro Fineza P.Grande -Forte Itaipú
60 Marcelo dos Santos  P.Grande -Forte Itaipú
61 Daniel Alves Antunes  P.Grande -Forte Itaipú
62 Carlos Ananias Lobão P.Grande -Forte Itaipú
63 Samir Nakhle Khoury São Paulo-Saúde
64 Altimar Augusto Fernandes São Paulo-Anchieta
65 Arlinda M. Sueyoshi  S. Paulo - Aeroporto
66 Paulo H. Uemura  S. Paulo - Aeroporto
67 Eugênio Polato  S. Paulo - Aeroporto
68 Cláudio Hiroshi Takata S. Paulo - Aeroporto
69 Renato Kubota  S. Paulo - Aeroporto
70 José  Ross Tarifa   S. Paulo - Aeroporto
71 Paulo Cesar Gaieski  S. Paulo - Aeroporto
72 Hiroshi Shimuta  S. Paulo - Aeroporto
73 Marcos  H. Takata  S. Paulo - Aeroporto
74 Rogério Araújo Vitello S. Paulo - Aeroporto
75 José Alfredo Pretoni  São Paulo-Sul
76 José de Faria Granja  São Paulo-Sul
77 Gustavo Capovilla Marchiori S. Paulo - N. Gerações
78 Álvaro Taiar Junior  S. Paulo - N. Gerações
79 Martha Maria P. Abdalla São Paulo - 9 de Julho
80 Celso de Sampaio A. Neto São Paulo - Sudeste
81 Clayton Ucci de Carvalho São Paulo - Sudeste
82 Luciano de Azevedo Rios São Paulo - Sudeste
83 Milton Roberto Rucker São Paulo - Sudeste
84 Oswaldo Kazumi Takata São Paulo - Sudeste
85 Flávio Farah  São Paulo - Interlagos
86 José Luiz Fonseca  São Paulo - Interlagos
87 Gilberto Oliveira Andrade  São Paulo - Interlagos

Neste mês quatro novas adesões fo-

ram confirmadas, aos quais desde já agra-

decemos e damos as nossas boas vindas. decemos e damos as nossas boas vindas. 

São eles:

Clayton Ucci de Carvalho

• Presidente 2008-09 do RCSP - Sudeste

Luciano de Azevedo Rios

• Companheiro do RCSP - Sudeste

Milton Roberto Rücker

• Companheiro do RCSP - Sudeste

Oswaldo Kazumi Takata

• Companheiro do RCSP - Sudeste

Todos são sócios do Rotary Club de São Paulo – Sudeste, 

e fizeram suas adesões no dia de sua Festiva de Aniversário. 

Confira abaixo a relação dos membros da Paul Harris Society 

pertencentes ao Distrito 4420.
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Viagem

O 
Ex-Governador do Distrito (EGD) 4420, na gestão 

1999/2000, Mário César Camargo, foi indicado 

para desempenhar a função inédita para um brasi-

leiro em Rotary, que é a de Seminar Trainer. Desempenhada 

por dois rotarianos mundiais, durante a Assembléia de San 

Diego, os Seminar Trainer atuam junto aos treinamentos 

dos governadores do mundo todo. 

Dentro da organização rotária, os governadores são 

treinados por EGD’s que desempenham a função de Trai-

ning Leader, ou seja, líderes de discussão, responsáveis 

estes, por ‘treinar’ os governadores entrantes. Segundo 

Mário César, “a função de Training já foi desempenhada, 

em nosso clube, pelo EGD Octávio Leite Vallejo e por mim, 

nos anos 2004, 2005 e 2006. Mais recentemente, os 38 go-

vernadores entrantes do Brasil, mais os dois de Portugal, 

foram treinados pelo EGD Henrique Camilo de Lellis, tam-

bém de nosso Distrito, nos anos 2007 e 2008”, explicou.  

Entretanto, Mário César ressaltou que “a nova função a 

qual foi indicado (Seminar Trainer) é de treinar os próprios 

Mário César
Seminar Trainer: 
função inédita no Rotary Brasil

Trainings Leaders, que se encarregarão de orientar os go-

vernadores, que treinarão seus presidentes, numa cadeia 

rotária de educação e preparação”. 

Além disso, de acordo com EGD Mário César Camargo, os 

dois indicados a Seminar Trainers reportam-se diretamente 

ao Moderador da Assembléia, que é o rotariano escolhido 

pelo presidente para comandar o processo de treinamento 

em nível mundial a cada nova gestão. “Nosso moderador é 

o Sonny Brown, que conhece nosso Distrito sobejamente, 

pois foi representante do presidente de R.I. (Rotary Interna-

tional) em uma de nossas conferências passadas”, destacou 

Mário César. 

Com o propósito de iniciar seus treinamentos para a 

função indicada, Mário César estará este mês em Chicago. 

“Será um primeiro treinamento na sede mundial, junto com 

o moderador,  e a Anne Matthews (também indicada a Se-

minar Trainer)”. Porém, o EGD Mário César Camargo retorna 

ao território nacional para participar, dia 18, do Instituto Ro-

tário em Belo Horizonte.
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Interatividade

A 
equipe Grande Alvorada, composta pelo 

RC de Praia Grande e pelo RC de Santo 

André Alvorada e a equipe composta 

pelo RC de Cubatão e pelo RC de Diadema Flore-

at lideram a Gincana dos Sonhos com 175 pontos 

após os meses de julho e agosto.

 Em julho cada equipe teria de estar presente 

na posse do parceiro de equipe e em agosto, no 

mês do DQS, realizar uma palestra sobre o DQS, 

além de participar da Conferência presidencial.

 A Gincana tem por objetivo incentivar a 

participação dos clubes no distrito, promover o 

companheirismo e estimular a participação dos 

sócios nos projetos dos clubes.

 Para setembro as equipes deverão realizar 

uma reunião 100%.

 Abaixo o quadro de pontuação após os 2 pri-

meiros meses.

Grande Alvorada e Cubatão
Floreat lideram a gincana após o 2° mês

EQUIPES/TAREFAS PRESENÇA 
NA POSSE DO 
PARCEIRO

PALESTRA 
DMQS

PRESENÇA 
CONF 
PRESIDENCIAL

REUNIÃO 
100%

100% 
FÍSICA

CONFERÊNCIA TOTAL PONTOS

MÊS JUL AGO SET

PONTOS VÁLIDOS 50 50 100 50 25 275

1 - J. Bonifácio-Riacho Grande 0 50 50

2 - Santos-Cid. Ademar 0 5 100 150

3 - S. André-Itanhaém 50 100 150

4 - Santos Oeste-Bertioga 25 25 50 100

5 - Sudeste-Pérola Serra 25 25 25 75

6 - Santos Praia-R. Grande Serra 25 25 50 100

7 - S. Bernardo-Mongaguá 0 25 75 100

8 - S. Vicente-Novo Século 25 25 75 125

9 - Aeroporto-Ilha Sto. Amaro 0 50 50 50

10 - Porto-Bela Vista 0 25 25 50

11 - S. André Norte-Barão Mauá 50 25 75

12 - Boqueirão-Independência 25 25 75 125

13 - Guarujá-Antônio Emmerich 50 25 0  75

14 - S. V. Praia-SP N. Gerações 0 50 50

15 - GUARÁ NO PÓDIUM 50 25 50 125

16 - S. André Sul-Jd. do Mar 0 25 25

17 - Forte Itaipú-Centenário 0 25 0 25

18 - Cubatão-Floreat 50 50 75 175

19 - Anchieta-Bertioga Canal 50 50 100

Presidentes idealizadores Ciro e sua esposa, Maria Fernanda Daidone 
Madrucci, do RC de S. Caetano  do Sul, juntamente com Gilmar e esposa, 
Darcy de Lima, do RC de Praia Grande Caiçara
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Case de Sucesso

Novas instalações do

Camp Piero Pollone

P
restigiando a feijoada beneficente realizada anu-

almente pela AFRSAN, o casal governador Sérgio 

Lazzarini e Anabela teve a oportunidade de teste-

munhar  a realização de importante projeto do RC Santo 

André – Norte.  

Inaugurado no final do ano passado, o novo prédio do 

Camp abriga a área administrativa, cozinha e refeitório, 

além de espaço no terceiro piso reservado para a mon-

tagem de auditório. No momento, dois projetos de Sub-

sídios Equivalentes com clubes e distritos parceiros dos 

Estados Unidos e Turquia, encontram-se em fase final de 

aprovação e tão logo os recursos financeiros forem libe-

rados, iniciaremos a montagem de mais este espaço que 

será utilizado para apresentações, seminários e palestras 

aos alunos da instituição.

A construção do novo prédio foi patrocinada por 40 

empresas, tornando-se parceiras do projeto através do 

Programa Empresa Amiga do Jovem Aprendiz.

Fachada do CAMP Piero Polloni
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Depois da inauguração do novo prédio, imediatamen-

te iniciou-se a remodelação da área antiga. Com a transfe-

rência da administração e refeitório para o novo espaço, 

a área antiga que já se encontra completamente remode-

lada, passou a abrigar exclusivamente as salas de aula e 

de informática. Por sinal, a sala de informática foi montada 

com recursos de outro projeto de Subsídios Equivalentes.

O projeto tem a capacidade de preparar cerca de 340 

jovens aprendizes por semestre para o mercado de traba-

lho, incluindo a Unidade II no Colégio Celso Gama, tam-

bém em Santo André. Com as novas instalações espera-se 

atender um maior número de aprendizes, qualificando-os 

para atender a demanda.

Este case de sucesso só foi possível ser realizado gra-

ças à somatória de esforços. Os conselhos diretores do RC 

Santo André – Norte e do Camp Piero Pollone interagiram 

de forma coesa para administrar os recursos e implantar 

a obra dentro do cronograma. Os recursos advindos das 

empresas patrocinadoras, somando-se as transferências 

financeiras dos clubes e distritos parceiros e da Fundação 

Rotária (exclusivamente para os projetos de Subsídios 

Equivalentes) foram fundamentais para o êxito da missão.

Saudamos o Governador Lazzarini pela prestigiosa vi-

sita e mostramos a ele que é possível realizar muito mais. 

Unindo os esforços, as vitórias acontecem naturalmente.

Jovens atendidos pelo CAMP 
apóiam o projeto
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Case de Sucesso

C
om o compromisso de “Educar para Transformar”, 

o Colégio Eduardo Gomes, é uma realização de 

sucesso da Fundação de Rotarianos de São Cae-

tano do Sul. Criada em 1981, a Fundação, composta por 

integrantes dos quatro clubes do município, conquistou, 

entre outras ações, espaço e respeito junto à comunidade 

de São Caetano com a implantação e manutenção do Co-

légio Eduardo Gomes.

Instalado em sede própria, numa área de 8000 metros 

quadrados, na região central de São Caetano, o Eduardo 

Gomes se destaca pela infra-estrutura oferecida aos alu-

nos, tanto na prática pedagógica, quanto na esportiva. 

Para o presidente do Conselho de Curadores da Funda-

ção de Rotarianos de São Caetano, Juvenal Francisco Cian-

farani, a consolidação da unidade escolar é a realização de 

um sonho rotariano. “Quando ingressei no Rotary, não me 

Colégio Eduardo Gomes
Sucesso da Fundação de Rotarianos 
de São Caetano

interessava pelas atividades da Fundação. Mas quando co-

mecei a me envolver no trabalho, não parei mais. Partici-

pei sete anos como secretario, seis anos como tesoureiro e 

há um ano e meio estou na presidência. Hoje, posso dizer 

que me considero satisfeito em ver o nosso trabalho junto 

ao Colégio Eduardo Gomes”. O presidente lembrou ainda 

sobre a questão social. “A missão da Fundação não é só 

cuidar do lado educacional, mas atuamos em diferentes 

frentes junto à comunidade, como saúde, artes e esportes 

e, neste aspecto, o Eduardo Gomes é referência”. Juvenal 

Cinfarani enfatizou ainda os projetos futuros da entidade. 

“Já realizamos um estudo e vamos ampliar as instalações 

do colégio. Pretendemos abrir ainda mais a unidade para 

atividades de integração com a comunidade, coma criação 

de áreas para eventos e um auditório”, destacou o presi-

dente da Fundação Rotária.   

Colégio prima por educação consciente de seus alunos
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Janice e Juvenal
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Case de Sucesso

Nome da instituição homenageia brasileiro patriota

Declarado em 1984, patrono da Força Aérea Brasileira, o Brigadeiro Eduardo Gomes tem uma 

história de dedicação à defesa de nosso país. Um dos dois sobreviventes do episódio conhecido 

como “18 do Forte”, em que militares, tiveram suas vidas sacrificadas por protestar contra a ditadu-

ra. Falecido em 13 de junho de 1981, em meio às reuniões que levaram à criação da Fundação de 

Rotarianos de São Caetano, e também, do Colégio, fato este, que foi um dos pontos determinantes, 

emocional, e, é claro, da vontade de seus adeptos políticos de homenagear o destacado brasileiro.

Infra-estrutura

Já com relação à proposta pedagógica, o Colégio 

Eduardo Gomes baseia na prática sócio-construtivista, 

ou seja, pedagogia crítico-social em que o aprendizado 

se constrõe por intermédio da interação entre os alu-

nos e seus educadores. De acordo com diretora geral, 

Janice A. Guizelini, a instituição procura “oferecer ao 

aluno condições de aprender, por meio de pesquisas, 

de busca de soluções e do desenvolvimento potencial 

de cada um”. Além disso, Janice destaca que o respei-

to às particularidades individuais e as fases de desen-

volvimento de cada estudante é outra prioridade da 

proposta de trabalho do Eduardo Gomes. “Educar não 

é apenas transmitir uma informação, mas sim, auxiliar 

na formação intelectual, criativa, crítica e emocional, 

ou seja, na formação global de um cidadão”, ressalta 

Janice.

O Eduardo Gomes oferece cursos de Educação In-

fantil e Ensinos Fundamental e Médio. Já sua infra-es-

trutura conta ainda com: 

• salas de aulas equipadas com lousa eletrônicas e compu-

tadores com acesso à Internet;

• sala multimídia;

• laboratório de robótica (parceria com a empresa Lego);

• biblioteca com acervo de aproximadamente 6000 livros 

e acesso a Web;

• salas de estudos;

• material de apoio do Sistema Anglo de Ensino; 

• laboratório e cozinha experimental;

• horta hidropônica;

• quadras poliesportivas;

• piscina semi-olímpica e aquecida;

• salas de dança, judô, xadrez e damas;

• restaurante, lanchonete, papelaria;

• enfermaria;

• sistema completo de segurança com monitoramento por 

circuito interno de TV;

• entrada controlada por sistema de catraca;

• nutricionista educacional;

• escola de línguas Cel-Lep.

Eduardo Gomes conta com instalações para diferentes 
tipos de atividades
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Entrevista

S
ócio do Rotary Club São Vicente – Praia 

desde 23 de agosto de 1983, Manoel Pe-

dro Rosa é atual Governador Assistente 

da Área 6 do Distrito 4420. Esta área abrange 

cinco clubes, sendo três de São Vicente e dois 

de Cubatão, que contam com, aproximadamen-

te, 150 sócios. 

Com mais de 25 anos de Rotary, Manoel Rosa, 

em entrevista especial a Carta Mensal, comenta 

sobre os principais desafios atuais dos rotaria-

nos e como vê a missão do novo casal de Go-

vernadores 2008-09 do Distrito 4420, Anabela e 

Sérgio Lazzarini.

Para Manoel Rosa um dos principais motivos 

de orgulho de sua trajetória é o exemplo rotário 

seguido por sua família. “Meus filhos participam 

das ações do Interact e minha esposa participa 

ativamente das Asfar (Associações de Famílias 

de Rotarianos), atualmente, como presiden-

te da Casa da Amizade do Clube São Vicente”. 

Além disso, Manoel faz questão de enfatizar a 

atuação social desempenhada pelos cinco clu-

bes de sua área. “O Cubatão além de manter um 

trabalho reconhecido com a Casa da Esperança 

local, criou recentemente o NRDC (Núcleo Ro-

tariano de Desenvolvimento Comunitário), em 

uma região afastada, na periferia da cidade. Já o 

Cubatão – Jardim Casqueiro possui um trabalho 

voltado para o intercâmbio de jovens e da inte-

gração familiar, ao mesmo tempo, que mantém 

uma Brinquedoteca em um hospital do municí-

pio”, afirma o Governador Assistente da Área. 

Com relação às iniciativas promovidas pelo 

Rotary Clube São Vicente, fundado há mais de 50 

anos, Manoel Rosa diz que suas ações são “arro-

jadas“. “Atuamos em diferentes frentes de manei-

ra contínua e permanente. Mas, a Creche Rotary, 

mantida pela Asfar, merece destaque”, explicou. 

Já sobre o Rotary São Vicente - Antonio Emme-

rich, o Governador Assistente comenta que seus 

sócios incentivam o intercâmbio de jovens, sen-

do que em quatro anos, foram realizadas 19 inte-

rações. “O Antonio Emmerich mantém um Banco 

de Cadeiras de Rodas e, este ano, está aprimo-

rando o projeto de Inclusão Digital voltado aos 

portadores de deficiências visuais. Uma proposta 

inovadora que permite o acesso destas pessoas à 

Internet e que muito nos orgulha e motiva a sem-

pre buscar novas formas de ajudar a sociedade 

em geral”. Assim como os demais clubes da área 

6, o Rotary São Vicente – Praia mantém uma atu-

ação forte na área social. “Além do Banco de Ócu-

los, em conjunto com Fundação Rotária subsidia 

ações junto ao Centro de Recuperação de Onco-

logia Infantil da cidade”, enfatizou.

Por fim, o economista, Manoel Rosa de 57 

anos, sendo destes 25 dedicados ao Rotary co-

menta orgulhoso sobre as expectativas para a 

gestão 2008-09. “Ser Governador é como dirigir 

uma indústria de alta tecnologia, ou seja, está 

tudo pronto, mas é preciso saber conduzir e o 

atual casal de Governadores Anabela e Sérgio 

Lazzarini tem todas as características necessá-

rias para fazer com que a família rotária do Dis-

trito 4420 consiga atingir as metas previstas e, 

possivelmente, superá-las”, finalizou.

Manoel Rosa
25 anos de
dedicação ao Rotary
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DQS

V
isando o crescimento constante e equilibrado 

do Quadro Social para os próximos três anos o 

Distrito 4420 passa adotar um plano de metas 

trienal. 

O plano trienal do DQS, além de estimular a ma-

nutenção do quadro social, tem como objetivo o de-

senvolvimento de mais líderes comprometidos e uma 

maior participação de todos os rotarianos do Distrito.

Os novos tempos requerem adaptações e mudan-

ças e o estabelecimento de metas é necessário para 

a evolução e modernidade do Rotary. As metas são 

ferramentas administrativas que facilitam decisões 

e contribuem para uma melhora do desempenho e 

qualidade. Isso porque, o desenvolvimento do qua-

DQS - Distrito 4420 sugere    um plano trienal

“Este Plano Trienal do DQS está em consonância com 

o PLC – Plano de Liderança de Clubes, sugerido pelo 

Rotary International e será a base para o crescimento 

continuado do nosso distrito”. GD Sérgio Lazzarini

''Toda definição de uma estratégia de ação de mé-

dio prazo, é bem vinda, pois fixa um horizonte a ser 

seguido, e naturalmente deve ser corrigido a cada 

ano conforme a evolução.Tenho claro que o nosso 

Distrito irá se beneficiar com esta iniciativa, poden-

do alcançar o primeiro lugar do Brasil em número de 

sócios''. GE Roberto L. Barroso Filho.

“A adoção de metas, além de uma gestão, facilitará o 

entendimento de como devemos crescer, provocará 

trocas de experiências e conseqüentemente teremos 

um Rotary mais forte”. GI Marcos A F  Franco

dro social é um assunto de ordem estratégica, sendo 

fundamental para atrair e manter novos sócios. Já que 

somente com ações coletivas e de interesse comuns 

teremos sucesso!

O plano trienal prevê metas para o nosso crescimen-

to e ações para atrair e manter novos sócios, que são 

chamados de desafios. Os Distritos que implantaram 

um plano de metas estão tendo sucesso e estas foram 

estabelecidas com base no histórico, nas experiências 

de várias lideranças do Distrito e, principalmente, com 

base no desenvolvimento de seus clubes. Anualmente, 

a Comissão Distrital do DQS deverá fazer uma revisão 

no plano, propondo ao Governador em exercício e aos 

dois futuros Governadores as alterações necessárias.

Da esq. para a dir. Marcos Franco, Sérgio 
Lazzarini e Roberto Barroso Filho
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DQS - Distrito 4420 sugere    um plano trienal

Plano Trienal do DQS – D 4420

Metas

30.6.2009 - 2.135 sócios

30.6.2010 - 2.300 sócios

30.6.2011 - 2.500 sócios

Desafios

1 - Estimular a prática do 1 para 1 – cada sócio apresenta 

um novo sócio;

2 - Incentivar uma taxa de crescimento mínimo de 5% por 

clube;

3 - Estimular os clubes para que tenham 20% dos sócios do 

sexo não predominante do clube;

4 - Estimular e adotar políticas para admissão de sócios 

com até 35 anos de idade, incentivando também o desen-

volvimento do Rotaract, Interact e Rotary Kids;

5 - Apoiar os clubes a manterem um mínimo de 25 sócios;

6 - Incentivar a criação de 3 clubes por ano;

7 - Incentivar e criar programas motivacionais, com e sem 

imagem pública - exemplos:

• Expandir em todo o distrito a Campanha do Mc Dia Feliz; 

• Fortalecer em todo o distrito a participação efetiva dos 

rotarianos, no dia da vacinação da Pólio–Plus;

• Expandir as participações dos rotarianos nas Ações Glo-

bais de cidadania;

• Incentivar a Caminhada dos Recursos Hídricos, pela Serra 

do Mar;

• Realizar uma Gincana Distrital;

• Produzir uma revista anual que mostre os grandes proje-

tos rotários em todos os municípios do nosso Distrito, com 

os números de atendimentos e investimentos.

8 - Desenvolver divulgação bimestral, via e-mail, para os 

sócios e para outros líderes influentes, chamando a aten-

ção para os principais projetos desenvolvidos pelos rota-

rianos do nosso Distrito;

9 - Incentivar que os clubes utilizem-se de entrevistas de 

saídas com os sócios demissionários;

10 - Estabelecer um programa de reconhecimento para os 

clubes que atingirem as metas propostas;

11 - Incentivar que os clubes estabeleçam e divulguem seu 

plano trienal de metas para o DMQS;

12 - Realizar Fóruns regionais para novos sócios.
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Família Rotária

E
ntre os muitos exemplos de Famílias Rotarianas 

que integram o Distrito 4420, a dedicação da Fa-

mília Lutfi fica em destaque nesta edição de Carta 

Mensal. Evelin Lutfi, esposa do companheiro Jorge Lutfi, 

fundador do Rotary Club São Paulo – Sudeste, é uma das 

voluntárias que atuam juntam ao Projeto Chama, desde 

sua fundação.

A Chama é uma entidade beneficente sem fins lucrati-

vos, que foi criada em 1973, por pais de crianças portado-

res de múltiplas deficiências. O que antes era apenas para 

seus filhos se expandiu, passando a atender, em sede pró-

pria, desde 1983, serviço especializado à pessoa com ne-

cessidades especiais e auxílio auxiliando famílias carentes. 

De acordo com Evelin Lutfi, que atua junto ao Chama 

há vários anos, “o projeto é como se fosse sua vida”. “De-

dicamos todas as nossas forças ao Chama e não tem como 

mensurar o quão gratificante é participar dessa instituição, 

só mesmo, quem vivencia pode saber”. Além de uma das 

fundadoras, a rotariana Evelin Lutfi é mãe de um dos alu-

nos da entidade.

Evelin Lutfi
exemplo de 

força e garra

Jorge e Evelin Lutfi

Fachada do projeto Chama

Funcionárias cuidam do bem-estar 
dos alunos da entidade
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Atualmente, a Chama mantém um Centro de Reabi-

litação atendendo 34 jovens nos setores de fisioterapia, 

psicologia, pedagogia, fonoaudiologia, ortopedia, nutri-

ção e educação física. Além disso, os jovens realizam ati-

vidades lúdicas, musicais, artísticas e passeios. 

Evelin Lutfi conta que desde sua fundação a institui-

ção se mantém de doações, patrocínios, bazares e outras 

iniciativas diversas. A rotariana ressalta ainda importân-

cia da manutenção deste trabalho. “Temos como missão 

promover e incentivar pesquisas e estudos sobre porta-

dores de deficiências, bem como desenvolver programas 

de amparo, ajuda, adaptação e reabilitação, sem distin-

ção de raça, condição social, credo político ou religioso”, 

destaca Evelin Lutfi.

Serviço - Como a entidade não recebe auxílio dos ór-

gãos públicos, a Chama busca constantemente parceiros 

e doações. Os interessados em conhecer mais sobre este 

projeto podem obter mais informações do Chama por 

meio do site www.chama.org.br, e-mail chama@chama.

org.br ou telefone (11) 5563-3937.

Projeto atende jovens com necessidades especiais
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Notícias RI

Mensagem

D
e jogos de golfe e eventos sociais para uma ên-

fase continuada em retenção, Rotary Clubs ao 

redor do mundo estão encontrando maneiras 

criativas para responder ao desafio do Presidente Dong 

Kurn Lee para aumentar o quadro social. 

Agosto é o mês da Expansão e Desenvolvimento do 

Quadro Social, um tempo para concentrar-se no coração 

de Rotary e o que o torna grande - mais de 1,2 milhões 

de sócios em quase 33.000 clubes mundialmente. 

Como presidente de RI, Lee desafiou os distritos ro-

tários e clubes a terem neste ano um aumento líquido 

do quadro social de 10 por cento e somar mais dois clu-

bes novos em cada distrito. Clubes novos são o meio 

de alcançar grupos demográficos que não podem ser 

envolvidos em reuniões de clube atuais. 

"Se nós não trouxermos sócios mais jovens, perdere-

mos muita energia e especialidades", Lee disse durante 

uma visita ao Rotary Club de Chicago no começo de julho. 

"E não estaremos oferecendo uma geração nova de sócios 

para tornarem-se presidentes de clube”, governadores de 

Distrito e os líderes de RI seniores nos anos vindouros." 

Buscando recrutar sócios novos, os clubes deveriam 

procurar novos empreendimentos, profissões e ocupa-

ções, como Web designers ou técnicos que previamen-

te possam ter sido negligenciados, conclamou Lee. 

Dois clubes na Coréia vêm experimentando grande su-

cesso no crescimento do quadro social. O Rotary Club de 

Gwangju-Ibseog em Gwangju, Coréia, quase dobrou seu 

quadro social em 2007-08 e o Rotary Clube de Dong Iri em 

Jeonrabug cresceu de 112 para 152 sócios no ano passado. 

Recursos para quadro social 

Se você gostaria de ajudar ou tem idéias para alcançar 

as metas de quadro social de seu clube, considere um dos 

muitos recursos de quadro social de Rotary International. 

Tais como:

* Guia de Recursos para o Desenvolvimento do Quadro Social; 

* Recursos para comissões de clube; 

* Recursos para oficiais de clube; 

* Orientação de Novo Sócio;

* Novo Jogos de Vídeo do Quadro Social;

* O Minuto do Quadro Social

* Vídeo Bem-vindo ao Rotary;. 

* Cartões postais de Rotary e Cartões de carteira;

* Kit Informação de Novo Sócio; 

* Informação para Sócio em Perspectiva.

Quadro social: metas a alcançar 

S
empre acreditei que o grande sentido da vida está 

em poder levar ajuda e felicidade ao próximo, e 

hoje, vejo realizado meu sonho através das visitas 

oficiais e reuniões que realizo com as Senhoras .

Posso sentir a esperança em cada olhar que brota do 

coração de cada uma.

Estejam certos que muitos dependem e confiam no 

trabalho das ASFARs. e CASAS DA AMIZADE . 

Então, eis o grande momento de traçarmos metas e 

ações para que possamos realizar os sonhos daqueles que 

nos procuram e pedem nossa mão como o último recurso 

a ser solicitado.

Iniciamos em julho de 
2008 nossas visitas

Jamais poderemos deixar passar em vão nossa existência.

Temos que ter a marca da bondade e solidariedade:- fé, 

esperança, e o efeitvo trabalho com muito amor aos me-

nos favorecidos .

Parabéns a você que está lendo, e me mostrou seu ca-

ráter através do exercício diário de dedicação e amor ao 

nosso semelhante.

Que Deus abençõe ricamente seus dias, multiplicando-

os em felicidades terrenas .

Anabela Romano Lazzarini

Anabela Lazzarini
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